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RESUMO 

 

Essa tese se propõe a investigar a influência da voz falada e cantada sobre a prática 

instrumental desde o século XVI até a atualidade através da observação do que dizem os 

instrumentistas a respeito da imitação da voz. Busca-se aplicar recursos e princípios da voz 

para os meios técnico-musicais específicos da viola, utilizando-se de contribuições de 

métodos e tratados vocais e instrumentais de vários períodos da história, além de 

contribuições de violistas importantes da atualidade. Utiliza-se especialmente o guia do 

caminho percorrido por Charles de Bériot na sua busca pela imitação da voz, mas outros 

autores também são utilizados. Os recursos técnico-musicais escolhidos para essa 

transferência são o portamento di voce no sentido de legato, tratando sobre aspectos de 

conexão entre notas e elementos musicais; as nuances de dinâmica, tratando sobre aspectos de 

sonoridade e messa di voce, ou son filé; a pronúncia do arco, que trata sobre acento e ataque 

das notas; e pontuação, que analisa a importância do controle na execução das pausas, 

silêncios e respirações entre as notas, inclusive na articulação. Acredita-se que a voz falada e 

a voz cantada possuem um forte poder discursivo e comunicativo, e que seus princípios 

podem ser úteis aos instrumentistas quando aplicados ao repertório de qualquer estilo ou 

período musical. Ao utilizar a própria voz ou olhar o exemplo de bons cantores ou oradores, o 

instrumentista traria para o próprio corpo as sensações físicas do que mentalmente ele deseja 

realizar, para então utilizar seu corpo de forma mais consciente para superar questões técnico-

musicais no seu instrumento. 

 

Palavras-chave: viola; voz falada; voz cantada; fala; canto; influência da voz; prática 

instrumental. 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This thesis proposes to investigate the influence of the spoken and sung voice on the 

instrumental practice from the 16th century to the present day through the observation of what 

the instrumentalists say about the imitation of the voice. It seeks to apply resources and 

principles of the voice to the specific technical-musical means of the viola, using 

contributions from vocal and instrumental methods and treatises from various periods of 

history, as well as contributions from important violists from today. The guide of the path 

taken by Charles de Bériot is especially used in his search for the imitation of the voice, but 

other authors are also used. The technical-musical resources chosen for this transfer are the 

portamento di voce in the sense of legato, dealing with aspects of connection between notes 

and musical elements; the nuances of dynamics, dealing with aspects of sonority and messa di 

voce, or son filé; the pronunciation of the bow, which deals with the accent and attack of the 

notes; and punctuation, which analyzes the importance of control in the execution of pauses, 

silences and breaths between notes, including the articulation pauses. It is believed that the 

speaking and singing voices have a strong discursive and communicative power, and that their 

principles can be useful to instrumentalists when applied to the repertoire of any musical style 

or period. By using his own voice or looking at the example of good singers or speakers, the 

instrumentalist would bring to his own body the physical sensations of what he mentally 

wants to accomplish, and then use his body more consciously to overcome technical-musical 

issues in his instrument. 

 

Key-words: viola; spoken voice; sung voice; speech; singing; influence of voice; 

instrumental practice. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Durante séculos até a atualidade, a voz falada e cantada tem sido modelo para a prática 

instrumental. Recomendações para que instrumentistas imitem a voz ou a tenham como 

referência são abundantes em tratados, livros, partituras e métodos de todos os tempos, numa 

relação perene. É o próprio instrumentista que repetidamente e de formas variadas diz que a 

voz, ora falada, ora cantada, ora em ambos os casos, deve ser o modelo para que o 

instrumentista seja um músico melhor. 

Na minha experiência como violinista e posteriormente como violista, pude observar 

certas menções à vocalidade direcionadas a instrumentistas tanto em instituições de ensino 

quanto em certos ambientes profissionais, como orquestras. Foi de uma professora pianista 

em uma aula de música de câmara da graduação que ouvi (ou notei) pela primeira vez a 

exclamação “cante!” direcionada a meu colega pianista, enquanto trabalhavam determinada 

melodia. Na atuação profissional, meu interesse pelo ideal da música como um discurso se 

intensificou. Já no mestrado, meu foco acerca do tema se voltou mais especificamente para a 

relação entre canto e viola, cuja pesquisa
1
 observou o grande potencial técnico-expressivo de 

uma abordagem vocal consciente da música instrumental. 

Diante de um assunto de grande extensão, riqueza e alcance, meu interesse em 

continuá-lo pesquisando por mais tempo e detalhamento se direcionou para o projeto de 

pesquisa desenvolvido no curso de doutorado, que busca realizar uma investigação mais 

aprofundada de questões já feitas no mestrado e de outras novas que surgiram pelo caminho, 

tais como: o que significa imitar a voz em termos da prática em nossos instrumentos, ou seja, 

o que significa falar ou cantar nos instrumentos? Em que medida instrumentistas fizeram 

essas recomendações pela história, com qual frequência e que tipo de relação é utilizada? Para 

quais recursos técnico-musicais essas recomendações se aplicam? Como a voz os manipula? 

Como transferir esses recursos para a viola, ou outros instrumentos de arco? 

Para responder essas perguntas, essa tese se propõe a investigar a influência da voz 

falada e cantada sobre a prática instrumental desde o século XVI até a atualidade através da 

observação do que dizem os instrumentistas a respeito da imitação da voz. Em seguida, busca-

se olhar para a voz para entender como ela manipula os recursos técnico-musicais que foram 

tomados como modelo pelo instrumentista, para então transferir esses recursos para os meios 

                                                           
1
 FARIA, Cindy Folly. Relações entre Viola erudita e Canto lírico: Aproximações interpretativas históricas 

aplicadas ao repertório do instrumento. 2012. 65 f. Dissertação (Mestrado em Música) – Escola de Música e 

Artes Cênicas, UFG, Goiânia, 2012. 
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técnico-musicais específicos da viola, investigando como isso é visto modernamente, visando 

responder à pergunta de como falar ou cantar na viola na atualidade. 

Acredita-se que a voz falada e a voz cantada possuem um forte poder discursivo e 

comunicativo, e que seus princípios podem ser úteis aos instrumentistas quando aplicados ao 

repertório de qualquer estilo ou período musical, podendo auxiliar significativamente a 

integrar e unir os aspectos técnicos do instrumento com os recursos musicais de 

expressividade, para uma performance que busque comunicar-se emocionalmente com o 

público. A hipótese é que o sucesso em utilizar a voz reside no fato de que ela faz parte do 

corpo do instrumentista, está dentro dele. Um instrumento musical, como a viola, por 

exemplo, é um objeto externo, mais distante de suas intenções. Ao utilizar a própria voz ou 

olhar o exemplo de bons cantores ou oradores, o instrumentista traria para o próprio corpo as 

sensações físicas do que mentalmente deseja realizar, para então utilizar seu corpo de forma 

mais consciente para superar questões técnico-musicais no seu instrumento. Utilizar a voz 

significaria retornar para o corpo, aproximando a mente com o corpo, e vivenciar a 

importância da consciência de si mesmo na prática instrumental. 

Para realizar essa pesquisa de abordagem qualitativa, primeiramente foi realizado um 

levantamento bibliográfico para identificar e extrair menções de instrumentistas sobre 

influência da voz na interpretação instrumental, iniciando a investigação a partir do marco do 

primeiro tratado exclusivamente instrumental, de 1511, até a atualidade. Dada a extensão do 

material encontrado, foi realizada uma seleção de autores e de suas citações, e buscou-se 

apresentá-los através de um viés histórico-cronológico. Em seguida, foi realizada a 

transferência de alguns recursos selecionados da voz para a viola, através de intersecção entre 

o conteúdo sobre recursos técnico-musicais contidos em bibliografia sobre voz com o 

conteúdo técnico-musical da bibliografia específica da viola e de violino, buscando também 

trazer a contribuição de instrumentistas da atualidade registrados em material audiovisual, 

como master-classes em plataformas como YouTube, Instagram e websites. 

O presente texto foi estruturado do mais abrangente para o mais específico. O item 2, 

capítulo 1, oferece um panorama histórico-cronológico da influência da voz falada e cantada 

sobre instrumentos, apresentando o viés do instrumentista através de suas menções a respeito 

da voz como paradigma para a prática instrumental. Esses relatos são colocados nos seus 

respectivos contextos musicais e estilísticos, e pode-se perceber de que forma e com qual 

extensão a influência da voz é exercida sobre os instrumentos ao longo do tempo. 

Através de uma amostragem maior em cada século, a partir do XVI, foi possível 

obter um panorama da história dessa influência e analisá-la de forma mais aprofundada. Além 
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disso, o conteúdo dessas falas de instrumentistas importantes são uma fonte rica de 

conhecimento sobre a prática instrumental que por si mesmas já muito contribuem para a 

compreensão de uma abordagem vocal da prática instrumental. Assim, a grande extensão 

desse capítulo é intencional no sentido de demonstrar a abrangência e profundidade da 

influência da voz falada e cantada sobre a prática instrumental, além de se acreditar que 

através de todos os relatos de instrumentistas trazidos aqui pode-se mergulhar no universo da 

abordagem vocal da prática musical para compreendê-la melhor, além de ser possível retirar 

das orientações dos instrumentistas um rico arsenal de contribuições técnico-musicais. 

O item 3, capítulo 2 segue as recomendações dos instrumentistas contidas no 

primeiro capítulo e se dedica a aplicar os recursos da voz para os meios técnico-musicais da 

viola moderna, buscando na referência da voz formas de perceber a música e de abordar os 

recursos técnico-musicais da viola. Isso foi feito através da intersecção entre métodos e 

tratados sobre a prática da viola e do violino com métodos e tratados sobre voz. Além dessa 

bibliografia no formato tradicional, também foram utilizadas algumas contribuições atuais de 

violistas importantes extraídas de master-classes contidas em plataformas de mídia, como 

YouTube e Instagram. O Méthode de Violon (parte 3) de Charles de Bériot foi utilizado como 

guia principal para a definição e aplicação dos elementos vocais para a viola, pois é o tratado 

instrumental que provavelmente fez essa aplicação de forma mais clara e intensa, além de ser 

um método de violino, cuja técnica é bastante similar à da viola.  

Os recursos técnico-musicais escolhidos para serem transferidos da voz para a viola 

nesse trabalho foram o legato, na sua denominação como portamento di voce no tocante à 

conexão dos elementos musicais na viola; as nuances de dinâmica e sua relação com a 

produção sonora e a messa di voce, ou sons filés; a dicção e a pronúncia do arco, que trata 

sobre ataque das notas e acento; e a pontuação, que aborda a questão das pausas, dos 

silêncios, da respiração juntamente com a articulação. Ressalta-se que esses elementos da voz 

são frequentemente imitados pelos instrumentistas, como será visto no item 2, capítulo 1, e 

sobre os quais a voz tem muito a contribuir. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Como visto, é contundente a presença da voz no pensamento de importantes 

instrumentistas em relação à sua prática, direcionando-os para a estruturação de uma 

interpretação, além da elaboração de metodologias pedagógicas. Considera-se abundante a 

riqueza de informações da prática e pedagogia instrumental que utiliza o viés vocal. Também, 

é repetido o relato ao longo dos séculos que o uso da voz de diversas formas na prática 

instrumental é muito bem-sucedido, e para alguns autores, essencial. 

Os motivos são muitos: a voz está nas origens da música, sua presença está em quase 

todas as culturas, se não todas, através das eras, com sua dominância por muitos séculos e 

milênios e consequente influência sobre a construção composicional, inclusive da música 

instrumental, por todos os tempos e estilos. Mas talvez o motivo mais importante, que faça 

com que ela tenha esse domínio, é que a voz é inata. Nascemos com ela, nos expressamos 

com ela desde a mais tenra idade, e por isso é a forma de expressão mais natural. Por 

possuirmos um aparelho fonador, podemos entender a fisicalidade do som na emissão vocal, 

na sua variabilidade, na relação dos intervalos, etc. 

Poder-se-ia pensar apenas em termos técnico-musicais da viola e em recursos 

musicais gerais para ganhar fluência técnica e musical. Mas o significativo número de outros 

importantes instrumentistas que buscaram na voz seu modelo e guia para um domínio musical 

superior nos indica que existe muita utilidade em mergulhar no mundo vocal para pensar 

vocalmente sua prática instrumental e a música em geral. 

Através da aplicação dos recursos e princípios da voz para os meios técnico-musicais 

da viola para pensar vocalmente o legato, as nuances de dinâmica, o ataque das notas e os 

repousos musicais na viola, pôde-se perceber que é possível modificar o viés do pensamento 

unicamente instrumental, ou excessivamente mecanicista. Assim, a voz auxilia a pensar a 

prática instrumental de forma mais musical e ampla, mais completa e integrada, trazendo mais 

expressividade e clareza na comunicação sonora das ideias musicais. 

Recomendamos também que o violista, como orientado insistentemente por diversos 

instrumentistas, de fato escute bons cantores e use a própria voz abundantemente nos seus 

estudos individuais, seja cantando trechos que vai tocar, ou cantando melodias que esteja 

escutando no dia a dia, usando a fala e uma dicção precisa para pronunciar bem o que vai 

tocar, imaginando quais as vogais e consoantes são mais adequadas para determinado trecho, 

e outras recomendações contidas no primeiro capítulo. Certamente essas práticas irão auxiliar 

no processo de compreensão da fisicalidade da musicalidade. E ainda, se o violista ou 
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qualquer outro instrumentista tiver o interesse de mergulhar mais ainda no universo vocal 

através de aulas de canto, isso certamente será muito salutar para sua prática instrumental. 

Dessa forma, poderá ganhar mais conhecimento tanto intelectual quanto sensorial sobre o 

mecanismo da expressividade da voz, que por sua vez auxilia na compreensão da própria 

experiência corporal e mental com seu instrumento, e na integração entre mente e corpo para 

gerar domínio e fluência na fisicalidade da musicalidade com a viola. 

Quando a voz é trazida para perto da prática instrumental, é para criar encantamento 

no próprio instrumentista e em seguida no público, é para ter força enquanto veículo de 

expressão e comunicação de emoções, ou de expressão artística. É para ter força dramática, 

independentemente do caráter ou affeto que se pretenda transmitir, é para tornar a 

expressividade musical o mais próximo da expressão humana da vida cotidiana, por isso mais 

natural e menos mecânico. É para mudar o hábito de ver o veículo de produção sonora como 

um objeto, um artefato, que apesar de engenhoso, é externo, fora do seu próprio corpo, e 

integrar o instrumento com o próprio corpo para se integrar também com as intenções 

musicais. 
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